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    Capítulo Um
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    — Não precisa ficar repetindo isso, Jack — Dirk reclama. — Estamos “a toda velocidade, sem parar pra nada” há semanas.




    — É, cara, pra que isso? — June diz, me dando uma cotovelada.




    Dou de ombros.




    — Ah, tô dando uma de capitão-pirata, vocês não curtiram?




    — Nem um pouco — June diz, com um sorrisinho maroto. — E por que a gente iria parar?




    — Sei lá — respondo. — Vai que alguém precisa ir ao banheiro?




    — Nós estamos andando em cima de um shopping que tem quarenta e dois banheiros — Quint nos lembra, muito sabiamente. — Não acho que pausas para ir ao banheiro sejam necessárias.




    — Exato — June diz. — Não precisamos parar pra nada! Não existe nada no mundo inteiro que nos faria…
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    Somos arremessados contra o leme improvisado quando o Maiorlusco freia com tudo, chiando alto. Imagine um cachorro correndo a toda velocidade e, de repente, se surpreende ao sentir o puxão da própria coleira. Só que, no nosso caso, o “cachorro” é um monstro de 39 toneladas carregando o maior shopping do mundo nas costas.




    Levamos um certo tempo para recuperar os sentidos.




    — O que aconteceu? — June resmunga, passando a mão na cabeça.




    — Será que tinha um esquilo no caminho? — sugiro.




    Nós nos levantamos devagar. À nossa frente, há um matagal alto e bem fechado. Lá longe, vemos por entre as árvores o motivo que levou o Maiorlusco a parar tão bruscamente.




    Estranho. Há um exército gigantesco bloqueando a nossa passagem. Um exército de caveiras fardadas e monstros malignos, liderados por seu mestre Thrull. Convocados a marchar para o mesmo local aonde estamos indo: a Torre.




    Calma, calma, aguenta aí.




    

      [image: ]

    




    Precisamos fazer uma pausa para colocar o papo em dia. Vamos relembrar umas coisinhas importantes.




    Primeiro de tudo: a Torre. Ela é uma péssima coisa. Quando ela for finalizada, vai trazer Ŗeżżőcħ, o Antigo Destruidor de Mundos, para a nossa dimensão.




    E o Ŗeżżőcħ fará aquilo que o próprio nome dele diz: DESTRUIRÁ O MUNDO. O que, basicamente, significa devorar todas as criaturas vivas do nosso planeta. Ele deve ser um cara bem faminto.




    A Torre é o grande projeto do Thrull. Estava quase pronta, mas aconteceu um pequeno imprevisto. Faltou uma informação importante para o Thrull, que ele só poderia conseguir com a planta da Torre. E a planta não estava, digamos, desenhada em um pedaço de papel, mas guardada dentro do cérebro do monstro Ghazt.




    Então o Thrull capturou o Ghazt e o levou para uma fortaleza viva. Quem comandava a fortaleza era o Serrote, um médico doidão, com a ajuda dos seus Enfermeiros Monstruosos: a Debra e o Olho de Lâmpada.




    O Thrull mandou o Serrote abrir o cérebro do Ghazt para encontrar a planta.
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    Eu e meus amigos vimos ali uma oportunidade! Precisávamos sair escondidos da fortaleza e explodir aquele lugar, uma coisa bem ao estilo Estrela da Morte, de Star Wars. Assim, o Thrull nunca conseguiria terminar a Torre, e o Ŗeżżőcħ nunca conseguiria chegar aqui. Genial!




    Dentro da fortaleza, fizemos algumas amizades: o Pelotão Valentão, que é um trio de monstros que havia sido submetido a experimentos e modificações cruéis nas mãos (ou tentáculos?) do Serrote.
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    E o melhor de tudo foi que eu encontrei o Rover, meu cão-monstro companheiro, que achei ter perdido para sempre.




    Essas foram as partes boas. Todo o resto foi horrível.




    Nós perdemos.




    O Serrote perfurou o cérebro do Ghazt, encontrou a planta da Torre e colocou dentro da cabeça do Thrull…
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    Ah, e outra coisa — e das feias — o Ghazt morreu.




    O Ghazt era, tipo, um deus dos monstros. E quando um deus dos monstros morre, uma quantidade absurda de energia é liberada. Energia o suficiente para fazer a fortaleza explodir de verdade! Mas, olha, a explosão foi muito maior do que havíamos planejado…




    A fortaleza foi puxada para dentro de um portal e foi parar na dimensão monstruosa. E, junto com a fortaleza, foram o Serrote e os nossos novos amigos do Pelotão Valentão…
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    Eu e meus amigos escapamos porque, no último minuto, fomos resgatados pelos nossos amigos Johnny Steve e Skaelka, que estavam no Maiorlusco.




    O Thrull também escapou. Ele já tem tudo de que precisa para terminar de construir a Torre e trazer o Ŗeżżőcħ para a nossa dimensão. Mas, se conseguirmos chegar lá a tempo, talvez possamos descobrir um jeito de detê-lo. Deve existir ALGUMA COISA que possamos fazer, né?




    E é por isso que estamos correndo desembestados na direção da Torre.




    Ou estávamos, até que… demos de cara com esse obstáculo na forma de um exército de monstros marchando.
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    É exatamente isso que parece: uma versão maléfica e cadavérica de Cinco patinhos foram passear.




    Você já tentou atravessar a rua durante um desfile? É um saco, ainda mais se você não está participando do desfile, porque aí são, sei lá, centenas de pessoas curtindo a apresentação e você fica ali: “EU SÓ QUERO ATRAVESSAR A RUA PARA COMPRAR UM PAR DE MEIAS! SERÁ QUE A LOJA DE MEIAS SABE QUE ESTÁ DEIXANDO DE VENDER?”.




    É tipo isso, só que pior. O exército do Thrull parece infinito.




    Mas nós temos o nosso próprio exército! Um exército-zumbi! Bom, isso se eu conseguir controlá-los. Porque, lá na fortaleza, um pouquinho antes do Ghazt bater as botas, ele fez isto:
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    Tá me vendo ali, pendurado na pelagem do Ghazt? Pois é, não estava nada divertido. Aquela mesma bomba de energia, que mandou os zumbis na direção da Torre, transferiu o restinho dos poderes de controlar zumbis do Ghazt para a minha Mão Cósmica. A minha Mão Cósmica já estava ficando meio estranha, mas, naquela hora, ela ficou supermacabra…
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    O Ghazt me falou, e eu repito as palavras dele:




    — Agora você é o general, Jack.




    E então… ele morreu.




    Então é isso. Péssimo momento pra morrer. O Ghazt me deu o poder de controlar todos os zumbis, mas não me falou como usar esse poder. E eu nunca consegui controlar muitos zumbis de uma só vez.




    Se estou me sentindo sob pressão? Imagina.




    Uns dias atrás, passamos por um grupo grande de zumbis e eu tentei rodopiar meu braço esquisito e turbinado. Deu ruim…
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    Então, agora, estou aqui, tendo que aguentar esse braço nojento, que deveria me ajudar a liderar um exército de mortos-vivos, mas que só serve para me atrapalhar para dormir à noite. E aquele exército de mortos-vivos é a nossa maior arma na batalha que temos pela frente. Eu preciso descobrir como fazer esse poder funcionar. E logo…




    A voz do Dirk me traz de volta para a atual situação com o exército maligno.




    — Estamos presos, né?




    — É o que parece — Quint diz. Ele está na ponta dos pés, inclinado sobre a grade para tentar ver até onde vai aquele desfile repugnante. Monstros a perder de vista.




    — Ei, tá tranquilo — eu digo, me esforçando muito pra manter o ânimo. — Vamos esperar eles passarem. Poxa, um exército não pode ser tão grande assim, né?
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    Capítulo Dois




    Esperamos por horas, que viraram dias, e os dias viraram uma semana inteira. Sete dias inteirinhos esperando o desfile de monstros malignos passar.




    É duplamente grotesco.




    Grotesco nº 1: vou te falar: quando você está prestes a enfrentar uma batalha contra um exército maligno, ficar uma semana vendo um desfile de outro exército maligno não ajuda em nada a ganhar mais confiança.




    Grotesco nº 2: Nós sabemos que o Thrull está quase terminando a Torre. Se quisermos ter uma chance de detê-lo, precisamos chegar lá, tipo, ontem. Mas mesmo se deixássemos o Maiorlusco para trás e fôssemos caminhando, não tem como passar por esse exército…




    Estamos em um congestionamento. E temos muitos monstros a bordo do Maiorlusco conosco (eu os chamo de maiorluscanos), todo mundo com os nervos à flor da pele. O nosso amigo Johnny Steve, o chefe deles, tenta ficar inventando atividades divertidas para ajudar todo mundo a relaxar. Mas ele é meio que um péssimo recreador e as atividades que ele sugere não são nem relaxantes e nem divertidas.
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    Eu tenho que admitir, eu estou até um pouco aliviado que a nossa corrida até a Torre tenha sido adiada. Sabe quando você tem consulta no dentista e descobre que ele está duas horas atrasado? Uma parte de você quer se livrar logo daquilo, mas outra parte fica feliz por adiar a tortura.




    Porque, quando colocarmos o pé na estrada de novo, chegaremos à Torre rapidinho. E lá vai acontecer uma batalha, e das grandes, daquelas que é tudo ou nada. Mas o que eu posso fazer?




    Tem outra coisa que está me deixando ansioso. Um negócio que estou remoendo desde que fugimos da fortaleza…




    É, são tantas emoções para lidar.




    Só que eu não sou o único a ficar remoendo esses pensamentos.
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    Quint, June e Dirk também têm passado bastante tempo sozinhos, refletindo.




    O que passa na cabeça deles? Sei lá, ninguém fala nada sobre isso.




    Aprendi do jeito mais difícil que é melhor abrirmos nosso coração e colocarmos para fora os pensamentos barulhentos que nos deixam nervosos. É como ter um cachorrinho alucinado em casa. Você pode até não querer levar o bichinho para passear cinco vezes por dia, mas se ele ficar preso dentro de casa, vai acabar destruindo seu tênis preferido.




    Mas eu entendo. Abrir o coração é… difícil. Acho que chegou a hora de eu dar um empurrãozinho nos meus amigos.




    Naquela noite, eu os encontro no convés do Maiorlusco e tento fazer a melhor imitação de todas as cenas de interrogatório que já vi nos filmes…
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    Meus amigos ficam me encarando, tão confusos que parecem até estar com medo. Mas dá certo. E, todos juntos, eles começam a despejar todos os pensamentos ruins que estavam guardados.
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    E, num piscar de olhos, Dirk, June e Quint estão disparando pensamentos para todos os lados.




    Quint diz:




    — Eu tenho me perguntado a mesma coisa, June. Nós sabemos que outros humanos estão vivos. Então por que nunca encontramos nenhum?




    June concorda, animada.




    — Eu tenho visto as notícias dos sobreviventes. Está tudo igual há meses. Nenhum nome novo apareceu, nenhum dos nomes antigos sumiu da lista. Então, onde está todo mundo?




    — Onde está o exército? — Dirk pergunta. Nitidamente, ele estava quase explodindo de vontade de falar sobre o assunto. — Seria bom ter uns tanques. Poderíamos usar os tanques para lançar a ultragosma do Babão bem longe.




    A ultragosma do Babão é a única coisa que consegue destruir as trepadeiras do Thrull. O que significa que ela também consegue destruir seus soldados esqueléticos… e talvez até partir a Torre ao meio.




    — E isso que o Quint estava dizendo — June diz —, se o Ŗeżżőcħ aparecer, como poderia acontecer uma batalha? Por que o Thrull precisa daquele exército gigante se o Ŗeżżőcħ é tão poderoso?




    Eu balanço a cabeça, atordoado.




    — Sei lá. Mas o Ghazt me disse que, durante a Batalha da Torre, haveria um momento em que um líder poderia transformar uma derrota em vitória. E ele deu a entender que esse tal líder seria… eu.




    Todo mundo fica em silêncio por um instante.




    — É, a gente tá ferrado mesmo — Dirk diz.




    E assim ele arranca a risada de que tanto precisávamos. Mas, depois, ficamos olhando uns para os outros. Desabafamos, fizemos perguntas, mas não temos nenhuma resposta de verdade…




    De repente, o sistema de autofalantes do shopping solta um apito e ouvimos a voz do Johnny Steve berrar:




    — Cidadãos da cidade de Maiorlusco, por favor, mantenham a calma. Devo lhes informar que um monstro inimigo está se aproximando do Maiorlusco. BEM RÁPIDO. ISSO É RUIM, NÃO É?




    — É o exército do Thrull — eu resmungo. — Eles devem ter visto a gente por entre as árvores.




    Dirk empunha sua espada.




    — Legal. Prefiro lutar contra vilões do que ficar falando de sentimentos.
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    Que poeta.




    A Skaelka aparece correndo na varanda.




    — Peguem suas armas! Lembrem-se do treinamento! — ela ordena. — A batalha se aproxima! — Uma multidão de maiorluscanos segue atrás dela, tropeçando uns nos outros e nas barras dos pijamas enormes que estão vestindo.




    Os autofalantes guincham de novo, e Johnny Steve grita:




    — Lamento informar que o invasor ignorou o meu pedido de recuar. O perímetro foi invadido. Eu acho. Alguém pode me dizer o que é perímetro mesmo?




    Todos ficamos andando para lá e para cá, procurando, tentando encontrar o invasor.




    — Cadê? — Dirk murmura.




    Como se fosse uma resposta, ouço um barulho de um objeto de metal sendo triturado. Corro até a beira da varanda. Na escuridão enevoada, vejo uma sombra escalando o Maiorlusco com uma velocidade impressionante.




    Dou um pulo para trás quando a sombra se lança para o lado.




    — Ali! — Skaelka grita. — ACERTEM ELE!




    Ao ouvir a ordem, os maiorluscanos lançam um bombardeio de armamentos contra a sombra veloz.




    KRAKA-BOOM!




    Os disparos acertam a parede, errando o alvo.
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    Quando a fumaça se dissipa, a criatura vem disparada em meio às sombras e, então, de repente, pula por cima das nossas cabeças.




    — Aguenta aí, Babão! — Dirk grita, pulando de cima de um duto de ar-condicionado e lançando-se no ar.




    O som dos metais tilintando contra a praga ressoa quando a lâmina ricocheteia, sem conseguir acertar o invasor, que é rápido feito um raio. Mais uma vez, ele some. Sai correndo e desaparece na escuridão.




    Ouço garras batendo freneticamente atrás de nós. Eu me viro, mas não vejo nada. Esse monstro parece estar em todo lugar ao mesmo tempo.




    — Ele é muito rápido, é impossível — Quint sussurra.




    Naquele instante, a criatura aparece. Ele pulou de uma antena de rádio e deu um salto no ar. A varanda treme quando ele aterrissa, batendo pesado no chão.




    A silhueta do inimigo é iluminada pela luz da lua, deixando à nossa frente apenas uma sombra acinzentada. Eu ergo o Fatiador, me preparando para o que vai acontecer em seguida, quando…




    — ESPEREM! —June grita. Ela dá um passo para frente, parecendo incerta, e então sai em disparada, correndo na direção do monstro…


  




  

    Capítulo Três
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    Espera… é a criatura alada com quem a June fez amizade? A June e o Neon são como unha e carne. Eles viveram juntos uma aventura insana e criaram um vínculo especial e inquebrável. A maioria dessas criaturas aladas infelizes são do mal. Mas o Neon não. Depois da aventura que eles viveram, o Neon seguiu seu caminho, e eu achava que nunca mais o veríamos.




    Então por que ele está aqui agora?




    June coça as costas do Neon e, com a mão, sente a armadura que ela lhe deu de presente.




    — Quase não cabe mais em você — ela diz. — Você cresceu tanto.




    — Ah, maravilha, o invasor inimigo é o Neon! Isso aí, Neon! — Johnny Steve grita, balançando seus bracinhos esvoaçantes ao se afastar. — Peço desculpas por ter falado para toda a tripulação te atacar!




    O Rover se aproxima saltando, enfiando o focinho na barriga do Neon para brincar. O Neon e o Rover se conheceram quando lutamos contra os Rifters. E eles formaram um belo par…
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    A June se joga em cima do Neon, rindo e enxugando as lágrimas. Fico observando aquele reencontro feliz com um certo nó na garganta. Aquela sensação incômoda me pega de jeito de novo, porque parece uma amostra do que vai acontecer se a nossa missão der certo. Reencontros familiares e lágrimas de alegria. É isso que todos querem. É isso que todos merecem. Mas, e eu, como eu fico nessa história?




    Eu tento engolir em seco. Pare de ser bobo, Jack. Isso não tem nada a ver com você.




    Por fim June se afasta do Neon e segura seu focinho com as duas mãos.




    — Neon, não estou entendendo. Como você veio parar aqui? E por que agora?




    Sorrindo como o gato da Alice no país das maravilhas, Neon estica o pescoço para pegar algo que está escondido debaixo da sua armadura.




    Ah, agora entendi. O Neon nos seguiu até aqui porque precisava nos entregar um artefato superimportante. O que será que é? Uma pedra de poder que pode aniquilar o Thrull? Uma pata de macaco? Um tutorial ensinando a liderar um exército-zumbi com uma mão de tentáculo esquisita?




    Ouve-se um barulho de plástico macio quando o Neon joga o artefato superimportante na varanda, mostrando…




    Um capacete de beisebol minúsculo.
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    Por essa eu não esperava.




    Por que o Neon está agindo como se isso fosse uma entrega muito especial? Eu me ajoelho para olhar melhor e, de repente, o capacete se vira. Eu caio para trás e…
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    — Globlet! — eu e meus amigos exclamamos juntos.




    Ao ver a nossa amiguinha cor-de-rosa e melequenta saindo de dentro do capacete feito uma cobra em uma latinha de Pringles, meu coração quase vem parar na garganta.




    — Gente! — June exclama, erguendo a Globlet no colo. Ela está muito feliz. — Este é o melhor dia de todos.




    Sério, o que está acontecendo? Um tipo de reunião especial de fim do mundo? Será que o Warg vai surgir de dentro de um bolo de aniversário? Será que o Biggun está se escondendo nas sombras? Sinto outro nó na garganta. O Bardo é o único monstro que eu gostaria muito que aparecesse, mas isso nunca vai acontecer, porque o Thrull o matou.




    — Globlinha, a última vez que nos vimos foi quando saímos de Wakefield — Dirk diz. — O que você está fazendo aqui?




    Globlet acena com a mão.




    — É uma longa história. Só posso dizer que… eu nunca mais ponho os pés em um barco-cassino.




    Enquanto Globlet começa a despejar todas as fofocas de Wakefield, percebo que o Neon está empurrando o capacete na direção da June. Quantas outras surpresas podem caber ali?




    A curiosidade de June é despertada, e ela olha para o capacete.




    — Neon, querido, você quer brincar? — Quando a June ergue o capacete, vejo o logo do time New York Mets na parte da frente.




    Neon fica olhando para June com olhos arregalados e ansiosos. Ele me faz lembrar um pai em uma manhã de Natal, vendo o filho desembrulhar um presentão e esperando por uma explosão de alegria.




    — Se isso é um artefato importante e fundamental para a nossa missão, bom… — eu digo — parece que esse capacete vai dar zebra.




    Ninguém ri.




    — Dar zebra. Sabem? Sério, gente, vocês não acharam graça?




    O Dirk me dá uma cotovelada, apontando para June com a cabeça.
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    — Pessoas? — eu pergunto. — Que pessoas?




    A voz de June sai em um sussurro.




    — Quando eu e Neon estávamos sozinhos, ele entrou nos meus pensamentos e nas minhas memórias. E ele viu o que eu mais queria: a minha família… outras pessoas…
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    Ela continua:




    — E eu acho que o Neon me trouxe isso para mostrar que ele os encontrou. — June diz, encostando no logo dos Mets.




    — Ah, sim, PESSOAS! — Globlet diz. — Eu deveria ter dito isso desde o começo, quando surpreendi vocês pulando do capacete. É isso aí, tem um montão de pessoas naquele estádio.




    Parece que, de repente, o ar fica sem oxigênio. Ninguém diz nem uma palavra. Estamos todos muito espantados.




    Pessoas.




    — Oieeee! — Globlet diz. — Por que ninguém está falando nada? O que eu fiz de errado? Vocês querem que eu volte para o capacete e apareça de novo? Desta vez, eu digo “pessoas” assim que sair de lá, eu juro.




    June se levanta e eu vejo a mudança instantânea que acontece nela. A reunião acabou, é hora de agir.




    — Nós vamos para o estádio — ela diz. — Agora.
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Tem pessoas vivas 14!
Vimos of nowes dos
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Onde eles estao?

Como nés vames usar
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haveria uma batalha na
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o Reizéch vird para a nessa
dimensdo. E isse ndo significa..
que fudo seria destruido
imedigtamente?
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deles. Mas e eu?
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